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LYSTER FRANCO e JOÃO P. DE SOUSA 
Rua Primeiro «lo Dezembro, 33 et 37 

Dma entrevista 
Palavras do sr- 

Presidente da Re¬ 
publica a um jor¬ 
nalista francês 

«Le Journal», importante periodico fran-r 
cês, que se publica em Paris, inse¬ 
riu no dia 0 uma entrevista que um 
dos seus redactores teve em Lisboa 
com S. Ex.3 0 Presidente da Repu- 
ca. 

São dessa entrevista os trechos que se¬ 
guem e que arquivamos boje no «He- 
raldo» honrando assim as colunas 
deste jornal com as palavras fremen¬ 
tes de patriotismo do ilustre chefe 
Chefe do Estado, 

«Portugal,pela sua situação con¬ 
tinental e marítima, colocou-se, ha 
séculos, ao lado da Inglaterra. Mas 
o nosso amor pela independencia, 
pelo direito e pelo liberalismo fez- 
nos voltar para a nossa mãe latina, 
a França. A monarquia contrariou, 
por vezes, estas duas correntes, que 
a Republica veiu restabelecer co¬ 
mo duas tradições. A aliança com 
a Inglaterra e a amizade com a 
França é, pois, toda a nossa políti¬ 
ca exterior, razão por que o esta¬ 
belecimento da «Entente Cordiale» 
foi para Portugal um acontecimen¬ 
to logico, feliz e profundamente 
nacional. 

A guerra, entre nós, não é so¬ 
mente popular, é o sentimento exa- 
cto da nação. Pondo de parte o 
silencio de alguns monárquicos e os 
manejos de vários agitadores pro¬ 
fissionais, esse sentimento prova-se 
suficientemente com os numerosos 
e quotidianos telegramas que rece¬ 
bo da província e dascolonias por- 
tuguêsas do Brasil, que se conside¬ 
ram igualmente em estado de guer¬ 
ra. 

Em todas a3 oficinas se trabalha 
activamente no fabrico de material 
e munições de guerra e todos os 
nossos homens validos recolherão 
pouco a pouco aos quartéis. A co¬ 
laboração de Portugal é, pois, como 
se vê, um voto directo do governo 
e um desejo da nação. Quando os 
exercitos gloriosos da França pas¬ 
sem sobre o Arco do Triunfo, nós 
queremos que o povo de P aris acla¬ 
me nos mesmos vivas a França e 
Portugal.» 

Crónica citadina 
LlÇTLff WALT ER 

O sucesso da semana ultima foi, incontesta¬ 
velmente, a exibição histriónica desse engra- 
çadmimo Lille Waller, que encheu por com¬ 
pleto 0 Teatro Circo citadino em duns noites 
sucessivas em que a gargalhada estrondeou, 
contraindo as mascaras mais bisonhas e car¬ 
rancudas. 

Foi um delirio! 
Os bilhetes, nesta epoca de tristezas e de 

lulos, atingiram um preço elevadíssimo nas 
mãos dos contratadores,—a grande praga—, 
tiveram quasi tanta procura como 0 assucar 
e—facto assombroso num tempo em que, se 
diz não haver dinheiro!—muitas horas antes 
de começarem os espectacutos já não havia 
possibilidade de arranja los. 

Os respectivos açambarcadores ganharam 
rios de dinheiro e a grande sala do Teatro 
Circo regorgitou de gente unanime, logo apóz 
0 inicio da funcção, em louvar a graça na¬ 
turalíssima do Waller e dos seus ipelits» e a 
perícia notável de Gorg que, como eximio vio¬ 
linista que (*. sabe acordar e sacudir, á lu 
crua da tiballa, as velhas almas musicaes 
adormecidas no reconcavo bioval da sua ra¬ 
beca. 

Foi um sucesso estrondoso, enorme! Toda 
a gente riu a bom rir, dando por muito bem 
empregado 0 seu rico dinheirinho e com muita 
razão. 

Agora que a carestia da vida nos fôrça a 
pagar as cisas por Ires ou quatro vezes 0 seu 
valor e nos provoca constantemente as maiores 
arrelias, è muito de apreciar quem, assim co¬ 
mo 0 Waller e a sua troupe ,por dusia e meia 
de centavos, —nos forneça duas belas noites de 
franca e ruidosa alegria dcsopiladora da fi- 
gadeira engorgitada. 

Por isso, palmas á troupe e louvores a em- 
preza que, sabendo levar agua ao seu moinho, 
lambem sabe mimosear 0 publico com bons 
6Sp6ClQCllloS, 

LYSTER FRANCO. 

conde de Plakette e esposa. Um dos fi¬ 
lhos foi fuzilado e os outros dois conde¬ 
nados a dez anos de prisão por tomare m 
parte na revolta. 

No Brasil 
A imprensa brasileira e o publico pe¬ 

dem que se rompam as hostilidades con¬ 
tra a Alemanha. 

O jornalista Simões Coelho fez uma 
conferencia de propaganda de Portugal, 
no Maranhão, sendo alvo de uma patrió¬ 
tica manifestação por parte da colonia 
portuguesa. 

A subscrição a favor da Cruz Vermelha 
Portuguesa já vai além de 20 contos. 

O cônsul de Portugal, sr. Fran Pache¬ 
co, seguiu para Lisboa a bordo do pa¬ 
quete «Antony». 

Na Alemanha 
Dizem de Zurich: 
«Os sacos de correio precedentes da 

Alemanha estão detidos na fronteira, para 
se evitar a difusão de noticias de desor¬ 
dens e n Berlim, Leipzig, Sttugart e ou¬ 
tras cidades alemãs, e ocultar os movi¬ 
mentos de tropas cm direcção a oeste. 

Todavia, viajantes chegados da Alema¬ 
nha contam que em Leipzig foram fuzila¬ 
dos tres oficiaes superiores, porque, em 
contrario das ordens do Estado Maior, 
deixaram as tropas nas trincheiras em 
vez de as mandarem ao massacre. 

Além disso, em Stuttgart, no dia i.° 
de Maio, apezar da proibição da policia, 
realisaram-se algumas manifestações, pro¬ 
vocando desordens graves, porque os ma¬ 
nifestantes, na maioria mulheres e solda¬ 
dos, percorriam as ruas principais gritan¬ 
do:— «Basta de massacre! E’ preciso que 
sc faça a paz ! Dêem-nos pão !» 

A policia foi obrigada a disparar sobre 
a multidão que queria linchar um profes¬ 
sor que pretendia demonstrar que a ma- 
nisfestação era anti patriótica. 

Houve 12 mortos e numerosos feridos, 
incluindo alguns soldados que tomaram 
parte na manifestação. 

RIOEROO... 
Não viram?.. .ontem á noite ?... 
Ainda náo s’tou bem em mim... 
Palavra, náo viram nada?... 
náo viram o Zeppelinl... 

Realmente custa a crêr 
mas náo póJe duvidar-se: * 
O Zeppelin 

só uma velha escapou 
escondida num chinelo tl 

HERALDO. 

O conflito luso-germanlco 

A GUERRA 
Exemplos nobilitanies 
De vários pontos do paiz chegam as 

mais agradaveis noticias sobre a partida 
dos soldados licenciados, partida efectua- 
da entie entusiásticas aclamações, por to¬ 
da a parte erganis3ndo-se comissões de 
assistência ás familias necessitadas dos 
que se vão, nobre e generosa iniciativa 
que nunca é dernais encarecer. 

E’ curioso registar como os proprios ele¬ 
mentos monárquicos, sobrepondo acima 
das suas opiniões os sagrados interesses 
ds Patria, concorrem também com o seu 
esforço a animar os valentes soldados. 
Assim em Agueda, o conde da Borralha 
ofereceu na sua quinta uma grande me¬ 
renda a todos os rapazes daquele conce¬ 
lho que foram convocados pelo decreto 
-dc mobilixação, fazendo se muitos brindes 
e pronunciando o sr. conde da Borralha 
iima patriótica alocução. 

JTftOibetc o pároco de Santa Maria, em 

Novidades 
I i t e r a p 1 a s 

ANTOSIO CABRAL—EÇA DE QUEIROZ E 
A SUA OURA—carias e ducumenlos inéditos — 
1 yoI. br. £80 

RO. r.OLSON- ORGANISMO ECONOMICO 
E DESORDEM SOCIAL—versilo porluvuêsa do 
J. Barbosa ltelteocourt, 1 vol. br.—£ol) 

Ltvrnria Itei-tk-and 
A.ISBOA 

TAVIRA—A ponte 

Manteigis, pronunciou uma exortação pa¬ 
triótica no domingo penúltimo aos milita¬ 
res licenciados, que tinham de apresentar- 
se dias depo.s aos corpos a que perten¬ 
ciam. Numa cerimonia religiosa, eíectua- 
da no dia 3, o mesmo pároco mostrou aos 
soldados «qual era o seu dever patriótico 
e como todos deviam inspirar-se nos 
exemplos dos heroes da nossa Patria». 

Wilson e o Kaiser 
Telegrafam de Ncw-Yoik dizendo que 

o presidente consultará os principaes mem¬ 
bros das comissões dos negocios extran- 
geiros de ambas as camaras. Se ocorrer 
novo torpedeamento nas condições dos 
anteriores será iminente a rutura. A opi¬ 
nião publica e a imprensa apoiam o pre¬ 
sidente e o «New-York Herald» publica 
um telegrama de Washington dizendo que 
o presidente Wilson não fez ainda nenhum 
comentário oficial ácerca da nota alemã 
nem nenhuma alusão á atitude que toma¬ 
rá. Wilson parece decidido a nada res¬ 
ponder á nota alemã e a esperar o pri¬ 
meiro torpedeamento para depjis proce¬ 
der. 

Na Irlanda osaOcm.um grande patriota e um íncan- 
Sir Harcourt. ministro do fomento foi j sável propagandista da instrução, 

nomeado secretario de estado para a Ir¬ 
landa, em substituição de Birrel. 

A condessa Mukiewi.cz foi condenada 
á morte peio tribunal marcial mas teve a 
pena comutada em trabalhos forçados 
perpétuos. Foram detidos em Dublin o 

Uma alta personagem alemã confessou 
a um correspondente holandez que a si¬ 
tuação interna alemã é cada vez mais 
grave. Contudo, o governo não ousa li¬ 
mitar a liberdade, receando a revolta ge¬ 
ral, porque o povo, fatigado, provavel¬ 
mente não toleraria medidas restritivas 
da liberdade. 

Essa personagem terminou dizendo: 
«Estamos no principio do fim. Só Deus 
sabe a sorte que está reservada a Alema¬ 
nha !» 

Junta de Propaganda Pa¬ 
triótica 
Damos, seguidamente, a proposta apre¬ 

sentada pelo Capitão de Alar e Guerra, 
sr. D. Bernardo Antonio da Costa de Sou¬ 
sa e Macedo, ilustre Chefe do Departa¬ 
mento Marítimo do Sul, á Junta de Pro¬ 
paganda Patriótica do Distrito de Faro, na 
sessão de 5 do corrente, e que foi acolhi¬ 
da com a maior simpatia e aprovada sem 
discussão. 

Assim devia ser; trata-se de um valioso 
documento em que se presta homenagem 
ao sr. D. Antonio Barbosa Leão, veneran¬ 
do Prelado desta diocese que é, todos 
o sabem,um grande patriota 

Perante uma das crises maia angustio¬ 
sas como é a que presentemente alanceia 
a Alma Nacional,torna-se indispensável o 
valiosissimo concurso de todos aqueles 
que, como o sr. D. Antonio Barbosa Leãi 
ilustraram o seu nome c 

-eao, 
honraram a Pa¬ 

tria Portuguesa nas longínquas paragens 
africanas conquistando para a Civilisação 
o espirito dos indígenas, c i!uminando-os 
com a luz imperecível desse fóco radioso 
que é a mais sublime das democracias — 
a Religião Christã. 

Proposta 
«Considerando que para o patriotic0 

fim para que foi convoctda esta Comissão 
devem ser apioveitados todos os elemen¬ 
tos preponderantes e iniciativas de todas 
as classses da sociedade. 

Considerando que na sua quasi totali¬ 
dade os portugueses são caioliccs e como 
til professam as creanças des antepassa¬ 
dos que fizeram um Portugal grande e 
até hoje digno da admiração e do respei¬ 
to das nações; 

Considerando que ainda ha pouco tem¬ 
po esta hospitaleira terra deu o mais fri- 
sante exemplo de quar.to se acha enrai¬ 
zado no animo de todos os seus habitan¬ 
tes o respeito devido á Religião, pois os 
actos externos do culto que a digna au¬ 
toridade superior do Districto autorisou 
que fossem feitos, revestiram imponência 
c foram levados a cabo com o maior res¬ 
peito de todos quantos os presencearam 
sem dependencia de suas crenças religio¬ 
sas; 

Considerando que no estado actual da 
gu.rra, as nações aliadas, desde as católi¬ 
cas França, ltalia e Bélgica, as ortodoxas 
Rússia e Servia até á protestante Ingla¬ 
terra teem ao serviço nas avançadas das 
suas linhas de combate, sacerdotes cató¬ 
licos, e até bispos e que se contam já por 
centenares os religiosos de ambos os se¬ 
xos e seculares condecorados por servi¬ 
ços em campanha, quer por actos de co¬ 
ragem quer de abnegaçao e altruísmo e 
todos os dias citad s em ordem nos cam¬ 
pos de batalha; 

Considerando que não podem nem de¬ 
vem ser postos de parte os esforços e 
dedicações de todos os portuguéses; 

Considerando que a existência da Lei 
chamada de Separação,não pode de for¬ 
ma alguma ser obstáculo á realisação des¬ 
sa comunidade de ideias e de sacrifício, 
e bem pelo contrario deve o Paiz recebe- 
de braços abertos todos os seus filhoss 
sejam tles quais forem; 

Considerando quanto tem sido verda¬ 
deiramente patriótica nesta situação a ati¬ 
tude do clero portuguê*, desde a prima¬ 
cial figura de Sua Eminência, o Cardeal 
Patriarca de Lisboa, todos os Bispos e 
até ao mais humilde pároco, pela sua pa¬ 
lavra, pelo seu exemplo e pela exacta 
compreensão do sacrosanto amor da pá¬ 
tria; 

Por tudo isto e pelo mais que a inteli 
gencia, o caracter e o patriotismo da Co¬ 
missão, a que o signatário se honra de 
pertencer, pode suprir no desalinhavo 
destas frases, proponho: 

Que seja convidado pela comissão o 
digníssimo Prelado desta diocese a coope¬ 
rar nos trabalhas da mesma Comissão 
não só pela sua respeitável presença, mas 
pelo seu talento, ilustração e alto patrio¬ 
tismo de que tem sido sempre exemplo 
constante a sua vida em Afnca onde o 
>eu nome é ainda hoje lembrado como 
dos melhores pioneiros da civilisação Por¬ 
tuguesa na defeza da nossa integridade e 
nesta província onde tem sempre manti- 
tido a linha da maior corrccçlo c firme¬ 

za e onde grangeou as unanimes simp a- 
lia* de toda a população. 

Faro, 5 de Miio de iqiõ. 
D. ‘Bernardo Antonio da Costa de 

Sousa c Macedo. 

Outras noticias 
Toda a imprensa francesa faz referen¬ 

cias ao combate travado na fronteira 
oriental entre portuguêses e alemães, 
pondo em destaque a valentia das tropas 
portuguêsas. • 

Foi comunicada a presença de subma¬ 
rinos alemães no golfo de Bíscáia. 

Continua sem interrupção a rocegagem 
de minas, que são de fabrico alemão e 
não flutuantes, como sc disse, mas fixas, 
entre duas aguas. 

O serviço é dirigida com a maior co¬ 
ragem e dedicação pelos primeiros tenen¬ 
tes da armada srs. Jaime de Sousa e Ca¬ 
sal Ribeiro, sobre quem recaem, e com 
justiça, os elogios que o ministério da 
marinha fez a tão perigoso serviço. 

Por motivos imprevistos não se reali¬ 
zou a sessão solene anunciada para o pas¬ 
sado domingo. 

ITdFmHíT 
Comemorando o i.° aniversario do mo¬ 

vimento constitu'cionalista, qus restabele¬ 
ceu por meio das armas o regime de li¬ 
berdade e de justiça, impondo o respeito 
á lei fundamental da Republica e derru¬ 
bando o governo ditatorial, realisa se ho¬ 
je no Centro Republica.no Democrático 
de Faro, uma sessão solene, que decerto 
revestirá grande luzimento dada a impor¬ 
tância dos elementos congregados para 
tal fim. 

Haverá também alvorada com uma sal¬ 
va de morteiros, sarau e iluminação na 
fachada do Centro. 

ALUNoFMA^mEIROS 
Por terem concluído o seu ano lectivo 

retiraram no dia io para Lisboa, os alu¬ 
nos da Escola de Marinheiros do Sul. 

Tiveram uma afectuosa despedida, não 
só da paite dos seus distintos instructo- 
res mas também do muito povo que enj 
chia a gare e os saudou calorosamen¬ 
te. 

Ni dia ii realizou uma conferencia 
neste estabelecimento de ensino o tenen¬ 
te de infanteria sr. Manuel da Fonseca 
Alexandre, que foi muito aplaudido pelo 
numeroso auditorio. 
---- 

IMPRENSA 
XKKXXKXXKXXXX 

a O Debate» 
Entreu r.o 2.6 ano da sua publicação o 

nosso presado' colega «O Debate» orgão’ 
do Centro Republicano Democrático dc 
Ponta Delgada. 

S údamolo- muito cordcalmente. 

«Ecos de Além» 
E’ o titulo de um quinsenario de pro¬ 

paganda espirita e moralisadora, que ini- 
c ou a sua publicação em Faro. E’ diri¬ 
gido pelo sr. Minuel Caetano de Sousa 
e tem por secretario de redacção o sr. 
José Francisco Cabrita. 

Desejamos-lhe longa vida e prosperida¬ 
des. 

«O Primeiro de Maio» 
Entrou no quarto ano da sua publica¬ 

ção este nosso presado colega, que se 
publica em Loulé. 

As nossas cordiais felicitações. 

«O Heraldo» 
A todos os nossos presados colegas a 

quem «O Heraldo» mereceu a honra de 
uma referencia por ocasião do seu ultimo 
aniversario, aqui deixamos consignada a 
expressão do nosso reconhecimento e os 
protestos de que esperamos continuar a 
bem merecer o seu valioso apoio moral, 
como um dos mais fortes incentivos que 
nos levem, sem desfalecimentos, á conti¬ 
nuação da tarefa a que nos votámos. 

Partiu para Evora com pouca demora 
o distinto professor do liceu de Faro, sr. 
Bernardino Jósé Barbosa Júnior. 



© HEFfeAlLDO 

Exigências da 
civilisação 

Ainda que admitíssemos que os vícios 
são produto da Civilisação, não se poderia 
perdoar a esta um tal defeito em reconhe¬ 
cimento das suas grandiosas virtudes? 

Neste ponto ninguém pode hesitar. 
Que é, afinal, a civilisação ? A civilisa- 

ção é o supremo objectivo da humanida¬ 
de; è o estado de progresso a que chegá¬ 
mos com a marcha dos séculos; é o pro¬ 
duto do esforço de muitos homens e de 
muitas gerações; é tudo isto que existe 
edificado em torno nosso; é o anhelo quç 
nos anima de progredir mais e de legar 
áos nossos sucessores um mundo melhor 
flò que ò que herdámos dos nossos maiores. 
A construir tende tedo o nosso esforço, 
pois- tal é a missão do homem na sua pas¬ 
sagem fugaz por este vale de lagrimas que 
se chama a Terra, e ai daquele que nun¬ 
ca construiu nada nem plantou uma arvo¬ 
re! E’ um parasita sem direito á vida. 

A civilisação é tudo quanta está orga- 
nisado: é o pão que comemos, a casa que 
habitamos, o fato que vestimrs, a cama 
em que dormimos, a higiene em que vive¬ 
mos, as ferramentas e as matérias que 
utilisamos no nosso trabalho; a civilisação 
é a escola, é a oficina, é o escritório, é o 
laboratorto, é a Universidade, é a Acade¬ 
mia, é o quartel, é o tribunal, é o cam¬ 
po agricultado, é o caminho de ferro, é a 
navegação, é a policia, é o município, é o 
governo é tudo isso que constitue a cria¬ 
ção do homem e cuja enumeração seria 
interminável. 

Não sentem, ou pelo menos não pen¬ 
sam o que dizem, certos scepticos que 
proclamam o seu horror á civilisação, 
afirmando que o seu ideal consistiria em 
viver afastado de todo o comercio huma- 
flo, mais insulados ainda que Diogenes no 
seu tonel! 

Eles mesmos não ocultam a sua con¬ 
trariedade quando, por motivo de greve 
ou outra causa furtuita, paralisa repenti¬ 
namente qualquer serviço que os priva, 
não já da satisfação duma necessidade 
imperiosa, mas dum prazer ou duma sim¬ 
ples comodidade. 

Calcula-se o que seria se num dado 
momento se suprimissem os correios, os 
telégrafos, a iluminação publica, os trans¬ 
portes terrestes e marítimos, os tribunais, 
a policia, o exercito, o governo e tudo 
quanto integra a civilisação em que vive¬ 
mos ! 

Então, esses que maldizem dos «vicios 
e das mentiras da civilisação», pediriam 
por quanto ha a um poder magico o res¬ 
tabelecimento dessa coisa tão má...que 
sem ela não poderíamos viver! E aceita¬ 
riam todas as condições por muito onoro- 
sas que fossem, para voltar á vida civili- 
sada que tanto dizem aborrecer nos'seus 
momentos de neurastenia ou mau hu¬ 
mor. 

O que vale a civilisação nos inumero- 
sos tesouros que ccmpona, porque é obra 
de muitos séculos e de muitas gerações, 
—que ás vezes desdenhamos sorrindo da 
sua ignorância,—só poderia compreende- 
lo exatamente um Robinson Crusoé na 
sua ilha se a personagem e a aventura 
não fossèm a Criação fantasista dum es¬ 
critor imaginoso como Daniel Feé. 

A civilisação é, para os homens civili- 
sados, tão necessária com os elementos 
da Natureza, sem os quais toda a vida 
cessaria no Globo que habitamos; e por 
essa mesma razão tem exigências severas, 
imperiosas, das quais ninguém se pode 
desentender. Ela caminha sempre, cami¬ 
nha vertiginosamente, c ai dos povos que 

e detiverem e não puderem acompanha- 
a na sua marcha avassaladora! I 

“Historia Universal,, 
Está publicado o tomo n.° 62 desta no¬ 

tável obra de G-iilherme Onchen, a me¬ 
lhor dó séu genero, traduzida em portu¬ 
guês por um grupo, de professores de 
"historia, sob a direcção do sapientíssimo 
•professor de historia da faculdade de le¬ 
tras da Universidade de Lisboa,sr. Agos- 
tjnho Foites. 

Este tomo é ilustrado com grande co¬ 
pia de magnificas gravuras, algumas de¬ 
las coloridas, como de resto o teem -sido 
qs tomos anteriores. 

A «Historia Universal» é editada pela 
importantíssima livraria Aillaud & Bcr- 
trand, de Lisboa. 

A ESTANTE IlO «IIKRALDO» 

PUBLICAÇÕES 
RECEBIDAS 

ALMA NOVA—Recebemos 0 volume correspondente «o 
1 .» ano desta interessantíssima revista de propaganda do 
Algarve, que, sob a direcçlo do nosso presado amigo sr. 
Mateus Martins Moreno, ae publica, em Lisboa. 

Muito agradecemos lio valiosa oferta. 
ENCICLOPÉDIA DAS FAMÍLIAS. 

Recebemos o n.“ 332 desta Revista, que continua sain¬ 
do regularmente num Delo numero mensal do 80 pnginas, 
profusamcnle ilustrado, impresso em otimo papel o com¬ 
posto em tipo especial, formando no fim do aoo um im¬ 
portante volume de OOO paginas.peU módica quantia de 
80 centavos. 

Enviam-ae numeros specimeni il quem os requisitar a 
Manuel Lucas Torree, Rua Diário de Noticias, 03, Lisboa. 

“BDUCACÃ3 REimiCm,, 
O ilustre escritor e secretario geral do 

ministério de Instrução publica, sr. dr. 
João de Barros, reuniu no present; vo¬ 
lume uma serie de artigos, conferencias e 
ideias geraes sobre o problema da educa¬ 
ção entre nós, sob o ponto de vista acen- 
tuadamente republicano. Para ele, para¬ 
fraseando a expressão de Michelet, a es¬ 
cola é a oficina nacional onde se forja á 
fraternidade portuguesa.» 

O seu intuito, ao publicar este livro, 
foi, segundo a sua própria declaração, o 
de vulgarisar «um certo numero de ideias 
pedagógicas, mais ou menos conhecidas 
nos meios da especialidade, para melhor 
e mais firme orientação do ensino na so¬ 
ciedade portuguesa», e ainda dar «uma 
outra explicação clara de Vários problemas 
e tendências que seguramente intessam 
ao preparo mental, moral e fisico das no¬ 
vas gerações: »■ i *<i. 

Nesta ordem de ideias, estuda o que 
seja a verdadeira educação republicana, 
propondo soluções c combatendo erros 
essenciaes; põe em relevo a acção educa¬ 
tiva da família, mostrando, com um ca¬ 
so concreto, como dela resultam, por ve¬ 
zes, detestáveis lições de civismo; salien¬ 
ta a intervenção do professor na educa¬ 
ção e no ensino, acusando o Estado de 
ter descurado, em regra, a conveniente 
preparação dos professores, pelas dificieo- 
cias do ensino normal. 

Examinando outros aspectos, egualmen- 
te importantes da questão de que se ocu¬ 
pa no presente volume, o sr. dr. João de 
Barros subordina sempre as suas opiniões 
a um critério rigorosamente republicano, 
preocupando-se com as tendências da mo¬ 
derna pedagogia scientifica. 

O seu livro é, pois, muito interessante 
e muito actu a!.Devem lê-lo todos os p-o- 
fessores e aqueles que teem a seu cargo 
a solução dos problemas que á educação 
e ao ensino respeitam, 

A edição desta obra pertence á Livra¬ 
ria Aillaud e Bertrand, de Lisboa. 

■--. 
^MJRO^IOUO^ 

0 amôr 
Amor é um fogo que arde sém se ver; 
E’ ferida que dóe e náo se sente; 
E’ um contentamento descontente; 
E' dôr que desatina sem doer; 

E’ um não querer mais que bem querer; 
E’ um solitário andar por entre n gente; 
E’ um náo contentar-se de contente; 
E’ cuidar que se ganha em se perder; 

E' um estar-se preso por vontade; 
E'servir a quem vence o vencedor; 
E' um ter com quem nos mata Maldade. 

Mas como cansar pode a seu favor 
Nos mortais corações conlormidade 
Sendo a si tão contrario o mesmo Ainor ?’ 

LV1Z DE CAMÕES. 

Noticias de Instrução 
—Foi nomeado para o 3.® lugar da esco¬ 

la masculina de "S: Braz de Aiportel, o pro¬ 
fessor Antonio Gonçalves S. Braz Júnior. 

—Continua doente a professora da escola 
feminina da Fuzela, D. Tereza de Jesus 
Hibeiro. 

—Juão dos Santos Caboz, professor pri¬ 
mário em Vila Bial de Santo Antouio, em 
virtude de concurso foi nomeado para a 
regencia da escola masculina da Fuzeta. 

—Está vaga a escola masculina do lugar 
de Aiportel do concelho de S1 Braz. 

--Precedendo concurso, foi nomeada pro¬ 
fessora para a escola feminina do Pechão 
D. Ester Pablos Filipe. 

Coisas uteis 
O corte da» arvores 

E’ velha crença que as arvores devem 
ser cortadas cm lua cheia para evitar o 
caruncho. Ora a verdade é que se é cer¬ 
to qúè á epoca do corte exerce alguma in¬ 
fluencia, não é menos certo também que 
não será a lua quem vai influir etn tal 
oprraçâi. 

Variadíssimas experiencias têm confir¬ 
mado que a melhor ocasião para o corte 
das arvores é o mez de Dezembro. E 
realmente assim sucede porque é preci¬ 
samente essa ocasião de absoluto repou¬ 
so da vegetação e por isso mais prová¬ 
vel ao corte, porque a seiva é pouco 
abundante nas partes lenhosas dos vege¬ 
tais, e por isso falta a matéria fermenta- 
vel e em grande parte terão desaparecido 
as causas da deterioração da madeira. 

Como se vê, casa-se assim perfeitamen¬ 
te a teoria com a pratica, não passando 
a influencia da lua de um preconceito, 
vulgar, é certo, mas destituído de funda¬ 
mento e que é bom ir despresando. 
------ 

O loureiro está quebrado, 
Em tres partes ofendido; 
Fala, amor, com quem quizeres, 
Mas dc mim tira o sentido. 

A fita do teu cabelo 
Dá o nó, náo chega a laço; 
Não laças conta comigo. 
Que eu contigo não a faço: 

Quando o sobreiro der bagn 
E a cortiça fôr »o fundo, 
Só então hão de acabar 
As más iinguas neste munJo. 

ESFINGES 

éPeffil 
ooooooooooooooooooocc 

IV 

^^izem que os olhos são o espelho da 
alma; se assim é, os seus, côr de safira e 
com reflexos de aguas dormentes, em que 
paira uma tremulina de ouro, traduzem 
admiravelmente o seu espirito calmo e re¬ 
flexivo, uma alma candida, timida c mo¬ 
desta, lembrando vagamence um misto ide¬ 
al de violeta, assucena e margarita, lindís¬ 
simas flores simples das que mais nos im¬ 
pressionam. 

O seu lindo rosto possue aquele rosa' 
dò fresco, que faz a gloria das quadros 
de Velasqúez e na sua expressão predo¬ 
minam a graça insinuante, a meiguice e 
uma certa dolência que deveras encanta. 

Ainda na primavera da existência, na 
risonha quadra da vida em que tudo são 
alegrias, esperanças e devaneios, assume 
ás vezes, atitudes em que nos lembra Nio- 
bc, a linda ninfa triste, perseguida pela 
má estrela durante todo o seu viver. 

Quere isto dizer que esteja sempre tris¬ 
te, um veu de melancolia a escurentar- 
Ihe a limpidez do olhar sereno? Não! ela 
ri, num riso que,traduzido em côr e cm 
fórma, seria comparável a um faúlhante 
cascalhar de pérolas; um rFo franco, em- 
fim, como só ela o ri. 

No seu cabelo castanho dourado não 
ha a côr sensual do louro veneziano, que 
atrae a vista e parece crestar os olhos, 
mas um vago tom cendrado, que muito 
contribue para o harmonioso realce que 
nas suas feições se acentua. 

Conheço-a desde muito criança e, evo¬ 
cando as minhas recordações, estou ain¬ 
da a ve-la, lembrando um precioso «bis- 
cuit» animado,a sorrir, a brincar, toda a 
graciosidade infantil a anima-la. 

Nesse tempo, ainda não muito distante, 
já as suas graças de menina denuncia¬ 
vam a distinção que, anos volvidos, havia 
de caracterizar o seu talhe gentil. 

Decerto já decifraram de quem é este 
retrato que tão despreten.ciosamente aca¬ 
bo de traçar. Não adivinham ? Nmguem 
diz ? 

Qual! Estou certo de que toda a gen¬ 
til coorte de leitoras vai quebrar o encan¬ 
to desta esfinge, dizendo-nos: é a meni¬ 
na .. -,Iogo a conheci. 

Se não adivinharem, resignem-sc. Nós 
é que não desvendaremos o mistério. Não 
se amofinem. Deein tempo ao tempo. Sai¬ 
bam esperar. 

E, se não descobrirem, consolem-se com 
a idéa de que as «Esfinges» pretextaram, 
creio cu, aparecer cada vez mais envoltas 
na sua penumbra de mistério, porque o 
mistério encanta-as. Mas... nsda de de¬ 
sânimos e não esqueçam as nossas dedi¬ 
cadas leitoras que, nisto de decifrar per¬ 
fis, como em tudo, quem profia... 

FLAMINIO. 

Accntúa-se o grande sucesso desta sec¬ 
ção de «O Heraldo». 

A comprova-lo temos em nosso poder 
algumas dezenas de bilhetes^ que mãos 
femininas nos enviaram de varias locali¬ 
dades da província. 

Desta vez nem só de Faro tivemos de- 
cifradoras. Tavira, Silves e Lagos, Por¬ 
timão e Loulé forneceram também o seu 
gracioso contingente. 

Na impossibilidade de reproduzirmos 
todas as respostas, passamos a publicar 
as que se nos afiguram mais interessan¬ 
tes e que primeiro chegaram: 

...Sr. Redactor. Esplendidamente re¬ 
tratada a sr.* D. Ana de Bivar Cumano, 
uma das mais dedicadas amigas desta 
linda Praia da Rocha de Portimão. 

Concha. 

...E’, realmente, muito interessante a 
secção de Perfis de «O Heraldo», sem 
contestação o melhor jornal algarvio da 
actualidadc. Neste terceiro vejo primoro- 
.samente desenhado o da Ex.m* Sr.a D. 
Ana de Bivar Cumano. 

Tavira, 8 de Maio de iqiõ. 

oA Extremadura Algarviada. 

.. Emquamo não se resolver a dizer- 
nos a côr dos olhos e dos cabelos é mui¬ 
to dificil adivinhar a quem pertencem 
os perfis. 

Camélia. 

...Felicito «Flamiivo» pela fidelidade 
com que tão distmtamente retratou a Ex.ral 
Sr.a D. Ana de Bivar Cumano. 

Silves, 9. 
Anémona. 

... O perfil do n.° 328, se não é o da 
Sr.a D. Ana de Bivar é certamente o da 
S'".a D. Maria Luiza Neto. 

BELAS-LETRAS 

Jlntología So A/garoe 
POESIA 

m wa Pi 

Não te venho prender d candida mortalha 
As quadras triviais dum coração que chora: 
Que a virgem, como o herói que morre na batalha, 
Vai ao sepulcro envolta em pavilhões d’aurora. 

Não te venho contar os líricos espasmos,. 
O desespero a dôr da minha alma fenda, 
Nuvem que se dissipa aos fortes entusiasmos 
Da rubra sedição a que se chama a vida! 

E, como folha seca em palidas alfombras, 
Não me arrasta o tufão dos negros desenganos; 
Nem vejo desfilar agora, como sombras, 
Os dias todos sol dos meus vinte e dois anos! 

Nem lenho a doce esperança, oh candida defunta! 
Que tu tinhas na fé, na mística certeza; 
Se para nos formar somente a vida junta 
Os átomos, que a morte entrega d natureza. 

Nem vou com o fervor das almas piedosas 
"Kogar por ti a Deus na sombra de algum templo; 
Teu sangue vai correr nas pétalas das rosas, 
E a alma humana tem a eternidade—exemplo! 

Tua lembrança sempre eu hei de conserva-la, 
Em intimo sacrario. e virgem, sempre e nova, 
Ao som dessas canções, com que o oceano embala 
Em notas de tristeza a tua estreita cova! 

A' tarde, olhando o mar, o nosso velho amigo, 
Presinto o prepassar do teu vestido branco; 
E ouço na sua vo\ como a falar comigo 
Teu coração ingénuo e como o dele franco. 

Então, ao recordar a nossa alegre injancia, 
E os dias bons da nossa mocidade, 
Exala a flor da morte a mística fragancia, 
E em astros se desfia o pranto da saudade!... 

E se a arena da vida a nossos pés se estende, 
Por entre o bem e n mal, as lutas e os martírios, 
Eu sinto que em meu seio o teu amor desprende 
Um oceano de força, oh casta irmã dos lirios! 

O amor! O templo onde eu me refugio e oculto 
Entre as pombas da fé e as aguas das esperanças, 
Sacrario onde eu elevo o misterioso culto 
Das almas virginais dos bons e das crianças ! 

COELHO DE CARVALHO. 

Loulé, 9. 
Flor 111 da. 

...Desta vez vamos acertar. O ultimo 
[perfil de *0 Heraldo» é sem duvida 0 

da Ex.ma Sr.a D. Ana de Bivar Cumano. 
Um grupo de constautes leiloras. 

.. .Nem o mais habil fotografo nos da¬ 
ria um retrato mais perfeito da Ex.ma Sr.a 
D. Ana de Bivar. 

Lagos, 10. 
Violeta. 

Além destes, e indicando tamhem o no¬ 
me da Ex.lua Sr.a D. Ana de B var Cu¬ 
mano, recebemos postae* de Bonina, 
Uma loura, Saudade, Margarita, Flo- 
rclia, Primavera, Cravelina, Pela Liii- 
ça, Coralia, Belita Susana, Orquídea e 
Esmeralda. 

Felicitamo-las porque adivinharam. 

Ainda a proposito das «Esfinges» rece¬ 
bemos a seguinte carta: 

...Sr. Redactor—Consinta-me que o 
felicite pe’a sua graciosa idéa dos perfis, 
que veio em muito bom tempo. 

Numa epoca em que tudo se debate 
entre o mais feroz prosaismo e quando a 
Imprensa ocupa todos os seus cuidados 
em distribuir aos domicílios a narração 
promenorisada de quantas atrocidades se 
cometem nesse brutal e sangrento, epi¬ 
sódio chamado em enormes letras de car¬ 
taz—A Grande Guerra—,é digna do maior 
louvor a sua gentd lembrança ocupando- 
se na mais bela tarefa de que pode ocu- 
par-se um jornalista moderno: escrever 
ácefca do sexo frágil. 

Não me surpreende o exito obtido e 
que eu própria verifico ao ver todas as 
minhas amigas, e não são poucas, atare¬ 
fadas em enviar-lhe as suas opiniões res¬ 
peitantes aos perfis, realmente delineados 
por mão de artista. 

Deste facto, á primeira vista tão sim¬ 
ples, tiro eu uma dedução que muito me 
apraz, qual é a de constatar que, feliz¬ 
mente, já vão rareando entre nós aquelas 
senhoras em quem a publicidade produz 
o mesmo efeito que a luz nos morcegos. 

Essas, que não passam, afinal de umas 
grandes egoistas, preferem ser contadas 
como zeros insignificantes, entre o mun¬ 
do feminino, a verem o seu nome estam¬ 
pado em letra redonda. 

Se todos assim pensassem, como seria 
brutal a existencial Ninguém tem o direi¬ 

to de contrariar um empreendimento ar¬ 
tístico, penso eu. 

Tal fobia, quando não é proveniente 
de um feitio bisonho denunciativo de uma 
tára ancestral, é muitas vezes a resultan¬ 
te de uma educação cheia de preciosis¬ 
mos, de convenções e fértil em embioca- 
gens... Mas... são avis raras. 

Adeus, sr. Redactor. Aceite as minhas 
mais expressivas felicitações e consinta 
que termine esta carta assinando-a sob o 
loup regional de 

Moura cnca?itada. 

NOTA DA REDACÇÂO: 
Agradecemos as felicitações da«Moura 

encantada»?, se o seu sugestivo loup nos 
priva de lhe enaltecermos a beleza,—deve 
por força ser gentil,—denuncia-o a sua 
magnifica e regularíssima caligrafia mo¬ 
derna,—a sua carta perfumada a Flora- 
mye, vem testemunhar-nos que possue 
um espirito cultíssimo, perante o qual nos 
curvamos em respeitosa homenagem... 

íTgrA Ç A ftLHElíT™ 
PERGUNTA INOCENTE 

-Dize-me, paizinho; porque foi que Je 
sus Cristo apareceu primeiro ás mulhe¬ 
res do que aos homens quando resuscilou? 

—Porque desejava que a noticia se es¬ 
palhasse mais depressa. 
BUA REPOSTA 

—Porque è que vossê tem 0 cabelo bran¬ 
co e a barba preta? 

—E’ porque 0 cabelo.nasceu viute aaos 
anles da barba. 

RAMADA CURTO —TEATRO—«A 
Sombra», peça em 3 actos—«Segundas 
Núpcias», peça em 4 actos, 1 vol. brocha¬ 
do, a»8o 

MARIA PAULA DE AZEVEDO- 
QUATRO RAPARIGAS—Adaptação dc 
romance americano «Little Women»—1 
volume luxuosamente ilustrado, encadef 
nado, $So. 

, P- BOURGET—UM IDÍLIO TRA 
GICO—Romance—Volume LX da Co 
lecção Popular. 1 vol., brochado. $20 

■.Ivrarla Bertraud—LIWBO.t - 



O HERALDO 

Aviso 
Por acordo estabelecido entre as em* 

prezss dos jornais desta cidade, «O Al¬ 
garve», aO Sul» e o «Heraldo», foi re¬ 
solvido não se dar publicidade grátis, se¬ 
não aos comunicados que sejam de inte¬ 
resse publico. 

Mais se resolveu começar a realizar 
adiantadamente a cobrança da importân¬ 
cia dos anúncios com que respectivamen- 
te forem honrados pelos seus clientes. 

Estas providencias são tomadas em vir¬ 
tude da grande crise que actualmente 
atravessa a Imprensa, e dando conta de. 
las só publico, esperamos continuar a 
bem merecer a sui habituil confiança. 
-—-. 

VELHARIAS ... 

A mulher é um tesouro inapreciável de 
ternura e de amôr, é a flor que exala o 
inebriante perfume do prazer, o cálice 
que contem a felicidade e... a taça da 
amargura. 

cDelory. 

As mulheres engolem a grandes sorvos 
a mentira que as lisongeia e bebem go¬ 
ta a gôta uma verdade que lhes amar¬ 
ga. 

Didérot. 

As mulheres bonitas, que são importu¬ 
nas e tristonhas, parecem amforas de ala¬ 
bastro cheias de vinagre. 

Diogcncs. 

As mulheres se não fossem falsas, vai¬ 
dosas, inconstantes e vingativas,deixavam 
de ser mulheres. 

Dufresne. 

O ciume no homem é a dôr de ter per¬ 
dido um bem que encontrara; o ciume 
na mulher é a inveja de que alguém al¬ 
cance mais do que ela. 

Flaubert. 

A vaidade e a ingratidão são as duas 
msiores doenças das mulheres. 

Flaxman. 

A mulher é um animal feroz qtte só 
póde ser domesticado com beijos e cari¬ 
cias. 

Fleury. 

A mulher é a humanidade vista pelo 
seu lado tranquilo; a mulher é o lar, é a 
casa, é o manancial de todos os pensa¬ 
mentos suaves. 

* V. Hugo. 

No mundo só ha duas coisas belas: as 
mulheres e as rosas; e só duas boas: as 
mulheres e os melões. 

Malherbe. 

A mulher c eximia em sacrifícios, já 
usando a sua sctencia experimental pa¬ 
ra conservar o amôr, que é o ar que cia 
respira, e o sangue que a alimenta, já 
não pronunciando nunca um «sim,» an¬ 
tes de ter dito, peio menos uma vez, não. 

Paulo de Manlega\a. 

As mulheres antes querem perder qua¬ 
tro amigas do que um dente. 

Ro\ancrant%. 

Todos aqueles, que estão sempre pron¬ 
tos a dizer mal das mulheres, são uns 
ingratos esquecidos de que tiveram mãi. 

Vauvemagues. 

A emigração 
Na semana finda em 19 de Fevereiro ul¬ 

timo foram conferidos, pelo governo civil de 
Paro, 13 passaportes e 14 bilhetes de iden¬ 
tidade a indivíduos que deveriam ler os se¬ 
guintes destinos: 

Brasil, 2; outros paises da America do Sul, 
7; America do Norte, 17. Concelhos de: 
Loulé, 5; Olhão, 17; Faro, 3; Alportel, 1; 
Tavira, 1. 

Profissões: trabalhadores, 6; pedreiros, 2; 
domesiica, I; carpiuteiro de carro, 1; pro¬ 
prietário, 1; maritimos, 16. 

Idades: de 16 a 20 anos, 4; de 21 a 40, 
18; de mais de 40, 6. 

Instrução: sabiam ler e escrever, 10; eram 
analfabetos, 17. 

Pop esse Algarve 

Almancll 
No dia 6 desle mez celebrou-se em Lou¬ 

lé o enlace matrimonial do nosso estimável 
amigo e correligiouario, o sr. Joaquim de 
Sousa Aleixo com a sr.a D. Bernarda de Je¬ 
sus Careta. 

Foram, padriohos os nossos amigos srs. 
José Francisco Aleixo e Anlonio de Sousa 
Aleixo, pela parte do noivo e as sr.a8 D. 
Maria de Jesus Careia e D. Maria das Dôres 
Cristovam, pela parte da noiva. 

Na «corbeille® viam-se muitas e va'i<*sas 
prendas. 

Aos simpaiicos noivos mil felicidades. 
—Faz anos no dia 17 deste mez a sr.* 

BEMUDIO FKANCÈS 

Cl 8IWmte 
RODOLFO SILVA 

Em lodat tt pharmacias ou no deposito gorai 
J. OEUBAMT, II, rua doa Sapatoiroo. Llaboa. 

Franco do porto comprando t Iraaeoa. 

D. Maria da Gloria Guerreiro Cristovam. 
As nossas felicitações. 
—De visita a seus sogros esteve aqui ha 

dias o nosso amigo José de Brito da Mana, 
da Patã. 

C. 
Lagos 

Responderam no tribunal judicial desta 
comarca Francisco João Bravo, solteiro, de 
33 anos, vendedor ambulante, ualural de S. 
Teotonio, concelho de Odeiuira, e Anlonio 
Marreiros, o «Panoias», casado.de 28 anos, 
trabalhador, natural de Odeceixe, concelho 
de Aijezur, por terem balido e rasgado a 
batina ao prior de Vila do Bispo, rev. Rocha 
da Anunciada, quando este se achava ã por¬ 
ta do cemiterio de Sagres esperando um 
cadaver para o encomendar. Fm vista da 
prova testemunhal e confissão espontânea 
dos réus, foram estes condenados: o Bravo 
em 8 mezes de prisão ccrrecional. sendo 
quatro de multa a $10 por dia, e o «Panoias» 
em cento e tres dias de multa a (510. Aos 
réus foi levado em conta o tempo de prisão 
já sofrida, sendo, portanto, posto proviso- 
riameute em liberdade, emquaulo não pagar 
a multa, o «Panoias». 

C. 
Santa Barbara de Nexe 

Dois rapazolas desta freguezia de nomes 
J ão Macaco e Joaquim Flora, já bastante 
experimentados na arte de roubar, comete¬ 
ram mais uma das suas audaciosas proezas, 
assaltando, em pleno dia, a casa do nosso 
amigo José Anlonio Ramires,estimado artis¬ 
ta desta povoação, levando quaoto de uni 
encontraram facil de transporte, como rou¬ 
pa, diubeiro etc, não escapando até um ar* 
monium italiano, que lambem roubaram na 
turalmente com o fim de se deverlirem em 
sociedade — Bom seria que as autoridades 
indagassem de seus paradeiros, tomando 
conta de tão precoces criminosos e vadios, 
internando-oS numa colonia de trabalho on¬ 
de poderiam chegar ainda a serem uteis 
para eles e para a sociedade. 

—Em um poço pertencente ao telheiro 
do nosso amigo Anlouio M. P. Galego, apa¬ 
receu mnrio um pobre rapaz, de nome Fran¬ 
cisco Casioha, natural da Goldra e que des¬ 
de ha tempos vinha sofrendo de alienação 
mental. 

—A tratar de seus negocios, retirou para 
Garvão o nosso amigo Antonio Mendes Pin¬ 
to Galego. 

— Consta que retira brevemente para Lis¬ 
boa, em serviço para uma estação telegra- 
fica-inglêsa a sr.a D. Luiza Alves de Sousa, 
que a contento de toda a freguezia tem aqui 
desempenhado o cargo de encarregada da 
Estaçãu do correio e telegrafo desia povoa¬ 
ção. 

—Esteve enlre nós o sr. Orligão, funcio¬ 
nário superior do arquivo da Torre do Tom¬ 
bo. 

C. 
Tavira 

Foi muito bem recebido pelo publico o 
manifesto que a Junta Patriótica desta cida¬ 
de fez destribuir profusameute. 

C. 
Vila do Bispo 

No domingo passado, a convite da autori¬ 
dade administrativa, na camara municipal, 
com o concurso de muito povo, foram elei¬ 
tas duas comissões, uma de propaganda 
«pro guerra», e outra para angariar dona¬ 
tivos para os feridos da mesma, as quais se 
instalaram logo, resolvendo a segunda pro¬ 
mover bandos precatórios e aceitar o ofere- 
cimeuto do grupo de amadores dramáticos 
desta vila que já eomeçou os ensaios para 
dar uma serie de recitas nas principais po¬ 
voações do concelho, cujo produto reverte¬ 
rá esclusivamente para aquele fiai. 

A primeira deliberou percorrer todas as 
povoações do concelho oude realizará comí¬ 
cios, tendo já iniciado essa propagauda uo 
domingo passado, em Budens. 

C. 
Vila Real de Santo Antonio 

Está constituída nesta vila uma Junta de 
Propaganda Patriótica, composta dos cida¬ 
dãos José Mendes Cabeçadas, dr. Augusto 
Simões Cantante, dr. Antonio Silva, Frede¬ 
rico Alexandrino Garcia Ramires, Henrique 
Leopoldo dos Santos Mendonça, João Anto- 
uio Carrilho, José Firmino Rodrigues, Ma¬ 
nuel Curobrera e Domingos Autonio Rosa, 
sendo o primeiro, presidente; o seguudo, 
vice-presideute e o ultimo secretario. 

Diferentes reuniões tem havido e nelas 
se tem discutido a melhor fôrma de levar 
a eleito com resultados mais seguros o fim 
que a junta tem em vista, e que é levar a<> 
conhecimento de todos os liabitautes do con¬ 
celho que, se Portugal, pequeno na sua 
acanhada superfície continental mas grande 

LOULÉ 
O sortido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azues 

para vestidos genero tailleur, encontra-se neste estabelecimento. 
Esposições permanentes das ultimas criações da moda na secção 

de tecidos de inverno. 

Péles, Doubles-Faoes, Blusões, Casacos, Echarpes, Saídas 
de Teatro, Baile, etc, 

Endereçar pedidos de amostras que se enviam na volta do cor 
reio para todos os pontos da província. 

Kodolfo Silva. 
nas suas tradições históricas, fôr levado 
pelo seu brio, ott pela sua aliança de sécu¬ 
los a defrontar-se numa atilude guerreira 
com a grande, mas ambiciosa e prepotente 
nação que nos pretende ainesquinliar, de 
animo sereno e confianle devem lodos os 
portuguèses encarar essa situação, oude e 
como as circunstancias o indicarem. 

Na reunião de hoje, em que comparece¬ 
ram grande numero de indivíduos desta fre¬ 
guezia e de Caceia, foi aprovado que a pro¬ 
pagauda se taça por meio de palestras e 
confereucias. 

O presidente confia em que todos os pre¬ 
sentes auxiliem cotu a sua cooperação e o 
seu esforço, que podem ser grandes, a cru¬ 
zada sacrosanta que a Junta Naopneflíe 
Propaganda Patriótica se impôz e que cons- 
titue a defeza da nossa honra, do nosso brio, 
do nosso lar, dos nossos direitos e quiçá a 
independeocia da Pairia Portnguéja. 

Por ultimo f.i apresentada e defendida 
pelo dr. Joao Domingties Medeiros a seguin¬ 
te moção, que foi aprovada por unanimida¬ 
de. 

—«As forças ®ivas do concelho de Vila ilial 
de Santo Antonio, representadas por comer¬ 
ciantes, industriais, proprietários e lavrado¬ 
res e ainda o elemento oficial, reunidos na 
sala das sessões da Camara Municipal, a 
convite da Junta Patriótica desle concelho, 
aprovam a constituição e programa desta e, 
atendendo ao íi n a que visa, resolvem soli¬ 
dar isarem-se com ela e dar-lhe todo o seu 
apoio, estaudo prontos a com ela colabora¬ 
rem em tudo que possa ser util ao fim a 
que se v isa.» 

C. 

â arteira 
Fafem anos: 

Hoje,Domingo, 14 DChiiem Lemos Vieira, D. Amélia da 
Fonseca Teixeira. I). Maria José Figueiredo, José Antonio 
Tiburcio e R.»ul José Vilarino. 

Segunda-feira, Isi D. Amélia Leocadia da Silveira D. 
Maria Manuela Pons, D. Gmilia Angela Mmitinbo, D. Eu¬ 
genia da Silva Vieira, Antonio Turquato Alves, Joaquim 
José D.tista, e Alfredo Gumes de Sousa. 

Terça-feira, t6—0. Eduarda da Silva Ramirea, D. Mar¬ 
garida Ramos Boleltio, D. Ermelimla, Pessoas Chaves, D. 
Rosa Mendes, D. Maria Eugenia Alves, José Luiz Ferreira, 
Alfredo do Carmo Mateus e Eduardo Francisco da Costa. 

Quarta-leira, 17—D. Carolina Anlonia Ruivo, D. Clotilde 
de Brito e Silva, D. Marta Catlola de Ascençilo Jubilot, 
Isabel da EncarnaçSo Teixeira, Joio Manuel Alves, Antonio 
Figueiredo Gonçalves, Antonio Lopes Garcia e Samuel Se- 
querra. 

Quinta-feira, 18—D. Emilia de Sousa Costa D. Maria 
Amélia de Mendonça, Desiderio Venancio Peres, Manuel 
Monteiro Mota Matcarenhas, Pedro Teoorio Guerreiro e a 
menina Leopoldina Alves Moreira. 

Sexta-feira, ]9—D. Carlota Leite Bastos, D. Antonia 
Santana Cabrita, D. Elvira de Suusa Contreiras, Anlonio 
Miguel Dias, Álvaro da Costa Pinbeiriobo. 

Sahado, 20—D. Virgínia Moreira da Silva, D. Tereza 
de Oliveira Pereira, D. Mariana Murta Veloio. José Oso- 
rio de Mendonça,Francitco dos Reis Figueiredo,Bento Anto¬ 
nio Pmbeiro. 

—Passou no dia 11, o aniversario da sr.* D. Isabel Fran- 
cisca Nogueira. 

Doentes: 

A sr.a D. Modesta Peres Almeida, a menina Maria de 
Lourdes Yiegas e os srs.Franciscn José Pinto, José do Brito 
Carapelo e um GIGo da sr.a D. Mariana Teixeira. 

Desejamos-lhes prontas melhoras. 

Necrologia. 

Faleceram: Em Faro, a esposa do nosso prosado correli¬ 
gionário sr. Manuel de Brito Jumor, vereador da Camara 
Municipal desle concelho; em Loulé, o sr. Manuel de Sousa 
Oliveira e em S. Braz do Alpoitel uma Glbinha do sr. José 
Yiegas do Olival. 

As’ famílias enlutadas os nossos pezames. 

NOTICIÁRIO 
0 ministério do fomento remeteu para a 

camara dos deputados as copias das conces¬ 
sões e arrendamento das Caídas de Monchi- 
que, pedidas pelo sr. Lucio de Azevedo. 
= O deputado socialista sr. Costa Júnior 

requereu no parlamento que,com toda a ur¬ 
gência, lhe seja enviada cópia da informa¬ 
ção do conselho de administração dos ca¬ 
minhos de ferro do Estado que origioou o 
despacho para «que seja dada a gratificação 
de 1:200(5 ao engenheiro Artur Meudes, che¬ 
fe da cóustrução do (roço de Faro a Vila 
Dial de Santo Antonio.» 

= Foi nomeado administrador efeclivo de 
Loulé o sr. Humberto José Pacheco, e seu 
substituto o sr. Joaquim Cândido da Fran¬ 
ca Leal. 

= Foi publicado um decreto determinan¬ 
do a saida do país, no praso de 6 dias, aos 

portuguèses filhos de alemães e aos súbdi¬ 
tos de paises inimigos naturalizados. 

= Passou á situação de adido o major 
de infantaria, sr. João dos Santos Pires Vie- 
gas. 

= Foi promovido a coronel o sr. Paulino 
de Andrade, amigo governador civil de Fa¬ 
ro. 

= Visitaram-nos nesta redacção, os nos¬ 
sos presados correligionários, sr. Ricardo 
José Barbara e Cristovam de Sousa Júnior, 
de Loulé. 

= A começar no dia 16 entra em vigor 
o uovo horário das linhas do Sul e Sueste, 
sendo suprimidos alguns comboios por mo- 

escassez do material circulante. 
= O sr. Arenas de Lima, encarregado 

dos uegocihs de Portugal em Viena de Aus- 
iria, coni.icúa ali detido por ordem do go¬ 
verno imperial. 

= O vapor «S. Miguel» trouxe da Madei¬ 
ra 4:000 sacas de assucar. 
= O «Diário do Governo» publicou no 

dia 8 um decreto peto ministério da mari¬ 
nha creando uma secção de anxNiares de 
defesa marítima. 
= Vimos em Faro, no dia 10 o sr. João 

Rosa Beatriz. 
=> Em serviço profissional esteve em Faro 

o nosso presado amigo sr. dr. Henrique da 
Cruz Gomes. 

= Está em Faro o sr. Jnsé da Encarna¬ 
ção Vieira Juuior, digno administrador do 
concelho de Tavira. 

= Acompanhado de seu marido, regres¬ 
sou a Lisboa, no dia 10 a sr.a D. Maria Lui¬ 
za Belmarço de Matos. 

= Esteve em Faro no dia 7, acompanha¬ 
do por sua filhiuha, a sr.a D. Adelina Cor 
vo, de Tavira. 
= Foi exonerado de capitão do porto de 

Portimão, o 2.° tenente sr. Carreia Pereira 
e nomeado para o substituir o 2.° tenente 
reformado sr. Pereira da Fonseca. 

= Consta-nos que pelo deputado demo¬ 
crático, sr. dr. João Batista da Silva, vai 
ser apresentado ao parlamento um projecio 
de lei para a organisação dos serviços de 
finanças nos distritos e concelhos do Conti¬ 
nente da Republica e I has adjacentes, qne 
não trazendo para o Tesouro aumento e sim 
redução de despeza, mui beneficia, todavia, 
lodo o pessoal de Finanças ccncedendo-lhe 
garantias de lia muito reclamadas e de que 
o decreto de 26 de Maio de 1911 o privou. 
= Esià em Faro a sr.a D. Ana de Rho- 

des Sérgio de Faria Pereira. 
= Reafisa-se no dia 18 do corrente a 

inspeção dos candidatos a alunos marinhei- 
ros ua Escola de Faro. 
= Tenciona fixar a sua residência em 

Huelva o professor sr. Adojjf» Haiisntan. 
= Deu nos o praser da sua visita nesta 

redacção o nosso correligionário sr. José 
Gago de Sousa Vale, antigo assinante de 
<0 Heraldo», das Mealhas, S. Braz de Alpor¬ 
tel. 

Esquadrilha Fiscal 
da costa do Al¬ 
garve 

Conselho 'Administrativo 
O CONSELHO ADMINISTRA¬ 

TIVO DESTA ESQUADRILHA fáz 
publico que no dia 26 de Maio do 
corrente ano,pelas 13 horas,no edi¬ 
fício da mesma Esquadrilha ha de 
proceder á arrematação em hasta 
publica de mantimentos, aguada, 
lenha, expediente, tintas e medica¬ 
mentos julgados necessários para 
o fornecimento durante o ano eco- 
nomico de 1916-1917 á Escola Alu¬ 
nos Marinheiros do Sul e aos Na¬ 
vios da Esquadrilha ou qualquer 
outro do Estado ou ao serviço do 
Estado que passem ou estacionem 
em Faro. 

Os concorrentes devem apresen¬ 
tar as suas propostas feitas em pa¬ 
pel selado da taxa de $10, em car¬ 
ta fechada e lacrada conforme as 
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condições, bem como as amostras 
dos generos a fornecer, exceptuan- 
do bacalhau, carne, até ás 12 horas 
do dia da arrematação na Secreta¬ 
ria da Esquadrilha,onde se prestam 
em todos os dias uteis das 12 ás 
i5 horas, os esclarecimentos e se 
acham patentes as respectivas con¬ 
dições, bem como a relação dos ar¬ 
tigos a arrematar,suas quantidades 
e unidades. 

NOTA—NO interesse dos con¬ 
correntes se avisa que é indispen¬ 
sável tomarem conhecimento das 
condições da praça antes da apre¬ 
sentação da proposta. 

Os depositos provisorios serão 
apresentados até á hora designada 
para a abertura da praça e não po¬ 
dem vir incluídos dentro das pro¬ 
postas. 

Depois da hora fixada, não será 
admitida proposta alguma, ainda 
que possa oferecer maiores vanta¬ 
gens. 

Não haverá licitação verbal anão 
ser que sejam apresentados preços 
minimos eguaes para o mesmo ar¬ 
tigo. 

Secretaria do Conselho Adminis¬ 
trativo da Esquadrilha Fiscal da Cos¬ 
ta, em Faro, 8 de Maio de 1916. 

O Secretario Tesoureiro. 

Anlonio Pereira da Silva Teixeira. 

Escola a concurso 
A Comissão Executiva da Cama¬ 

ra Municipal de Vila Rial de Santo 
Antonio faz publico que se acha 
aberto concurso, pelo praso de i5 
dias, para o provimento do segun¬ 
do logar da escola do sexo mascu¬ 
lino da freguezia desta vila. 

Vila Rial de Santo Antonio, 10 de 
Maio de 1916. 

O Vice presidente da Comissão 
Executiva, 

Antonio Reis Santos. 

Agencia 
Investigadora 

Chiado, S», 3.°—Lisboa 

Unica agencia do paiz mon¬ 
tada no genero das de Paris 

e Londres 
Indagações de caraíer particular 

Informa-se sobre a situação e 
proceder de pessoas, para assun- 
tos de casamentos, empregos, tran¬ 
sações, divórcios, roubos etc., em 
todo o paiz. 

Vigilâncias. Informações comer¬ 
ciais. Agentes em todo o paiz. 
Informações sobre estudantes 

Frequência ás aulas, classifica¬ 
ções, comportamento dentro e fó- 
ra das escolas, etc., em todo o paiz. 

Cobrança de dividas. Transações 
Seriedade em todo3 os assuntos. 

Dão-se referencias. Correspondên¬ 
cia para a séde da Agencia, ao Di- 
rector. 

Vende-se 
ou 

ARRENDA-SE 
Fazenda, vinha e figueiras com 

casa de habitação, proximo á praia 
do «Vau» da Rocha. 

Trata-se na -Rua Cândido dos 
Reis, 98, com Francisco José Barro¬ 
so. 

PORTIMÃO 
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Lisboa 
C. SANTOS, LIMITADA 

=Rúa Mova do Almada 80-2.° , 

Telefone—n.° 695 telegramas=Boamenal 

GILDuG "SUAS VANTAGENS 
A Qcouomia produzida pelo emprego constante 

mdodico do OILDAG, «lo mistuiu 
com oleo, nos motores de automóveis ó tio sensível 
bue ousamos afirmar, sem receio de desmentido, que n 
oconomiii do oleo ntingpo,por ve- 
zes,50 %clo oonsumo primitivo. 

Em motores de I«l>riiicn«;‘íto autonin. 
ticil embora (os fabricantes aconselhem a limpeia d» 
arter depois depois de um determinado percurso nTio 
ha í-oeeio de íiripagom fazendo só essa 

cmpez* dopois do um porcurso do - 
brado ao aconsselbado por esses fabricantes. 

Em motores cuja lubritioavuo <3 por 

VELAS “BEEIEX,, 

barbotnge a economia nio sendo tio sensivef 
“tinge contuilo entro 30 °/0 e 10°/o. 

Todos os resultados obtidos com o OILDAGrf 
sio verificados em absoluto ao fim da 1000 a 1300 tilo 
melros, mas é notável o aumentai do eom- 
pressuo dentro dos cilindros e o menor aon- 
»»*«*» ‘Ao ^nzollna no fim de 100 kilometros 
economia esta que atinge por vezos IS °/0 a 20 % do con¬ 
sumo primitivo. 

Experimentar o OILDAG é usa-lo e a todos os 
«utoiiiolisias se roga no seu proprio inte¬ 
resse, um pedido a (ilulo de experiencia, que muito 
goslosanimte satisfaremos. 

Estas velas sio, pela sua especial fahrificação, infn- 
liveis, assegurando um trabalho cons¬ 
tante mesmo em motores que, por norma, queimam 
muito oleo. 

Elas próprias, e automaticamente se 

limpam. As velas REFLUX leem |>o- 
sobre qualquer outra, dohriidu existeucia 
São, por consequência, 50% mu is burntns. 

Cada 1200 

AUT0M0VEIS 
MAXWELL 

O carro de convenionci«. O va rltldelra o ite¬ 
rou tilitario- 

Para 5 passageiros. 

STUDEBAKER 
O carro da turismo por excelcncia. O rei dos carros 

americanos. O maxima conforto. Carros com todas as car- 
rosseries. 

Todos com iluminação, busina e mise-en-marche electricas por dinamo. 

Pneus Michelin ° n,clh°r Sempre stolc 

KLAX0NS, VELCANISADOItES E TUDO QUE POSSA INTERESSAR OS SENHORES AUT0M0BII.ISAS 

Thermold—Sempre em st< k 

Dírecçao técnica a cargo de XAVIER DE ALMEIDA 

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 
Ex-empregado da Livraria Popular 

Livros e»u lodos os géneros, novos c usados 
Depositário das primeiras casas de Lisboa, Porto e Coimbra 

Faz as mesmas condições de revenda que as próprias casas Editoras 

LIVROS DE ENSINO 
INSTRUÇÃO PRIMARIY 

Todosos livros proprios pelos preços de Lisboa 
Instrução secundaria—Escolas noriuaes e liceus 

Deposito de todas as publicações para os alunos destes cursos 
Pedir o catalogo los livros oficialmenie aprovados que é remetido gratuilamenlo 

Literatura, poesia, teatro e sociologia 
Todas as obras completas de Camões, Bocige, Garrett, Ilerculnno, Castilho, Bebe- 

lo da Silva, Camilo Castelo Branco, Abel Botelho, Gomes de Amorim, Pinheiro Cha¬ 
gas, Sena Freitas, Fialho de Almeida, Gomes Leal, Oliveira Martins, Manuel d 
Arríaga, Teofilo Br»ga, D. João da Gamara, Campos Júnior João Chagas, Julio 
Dantas ' Malheiro Dias, Julio Diniz, Cândido de Figueiredo, Faustino da Fonseca, 
Alfredo Galis, Guerra Junquoiro, Alfredo Keil, Augusto de Lacerda, Lopes de 
Mendonça, Marcelino Mesquita, Conde de Arnoso, Conde de Monsaraz, Mario Mon- 
tairo, Raníalho Ortigão, Bulhão Pato, Eça de Queiroz, Antero do Quental e Padre 
Antonio Vieira. _ 

Edições completas dos escritores algarvios João Lucio e t- taide de Oliveira e 
dos escritores estrangeiros Victor Hugo, Pierre Loti, Kmilio Zola Conan Doyale, 
Alexandre Dumas. Flamarion, La Fontaine. Máximo Gorki Blasco Ibanez, Paulo de 
Kork, Kropotkine, Lamartine. Larousse. Sienkieinvicz. Tolstoi e Julio Verne. 

Agente geral n« Algarve das publicações da 

Figurinos, jornaes de modas c recortes 
TODAS AS EDIÇÕES NACIONAES E ESTRANGEIRAS 

Assinaturas para todos os jornaese romances nacionaes e estrangeiros 

Aviso importante 
Quaquer requisição dirigi,la a é,U livraria eorâ $££££Sg 

ti-o desta casa, devem mandar r. sua importância em vale do correio. Se n.io Houver na 
pede-se imediamei«le aos editores. 

Todos os alugadores deixam em dípiílfoVS.Srt.wiídíliíí! Q“»“do 0 reíliulirftn t# P°r 
cento e receberão o restante da importância que depositaram. 

Façam todos os pedidos ao livreiro 
ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 

Uvrarla das Movtdades 
Rua da Marinha, ií> 

FARO 
Franco ele porto 

“0 Heraldo,, 
3manario Republicano De- 
locratico, recebe publica e 
çradeee rocias as informa- 
jes de interesse geral, 

COBONHEHO [fg 
SJ . Í: TORNEIE0 ^ - 
João A. da Cruz Júnior, coro- 

ACABA DE PUBLICAR-SE 

nheiro miliar, enedrrega-sè da 
execução qiiaesquer traba¬ 
lhos que digam respeito á sua 
arle. 

Rua da Cabanita, 35 FARO 

H PIJ 1 -- 13 

Acompanhadas de Formulário e Legislação, por João Pedro de Sousa,- 
advogado e deputado da Nação. Preço i escudo. Pedidos ao autor. 

imimwmmmMmiiimmmmm i 

“A ELE £ ANTE,, 
RODOLFO SILYA 

Loulé 

O estabelecimento cujo 
sortido primoroso das mais 
chies novidades se impõe a 
todas as pessoas de bom 
gosto. 

Na volta do correio se¬ 
rão executados todosos pe¬ 
didos que da província se¬ 
jam enderessados a 

Rodolfo Silva—Loulé 
Vendem~se 

Um cavalo e dois carros 
de quatro rodas. Para in¬ 
formações nesta redação. 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL 
FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 

MANOEL CAE7ALSC 

-FARO- 

Ite3® 
m 

(gonstrucâo tlc poças ^rfcztaitos—Uendcm-sc maferines para ns mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecaniccs e civis. _ 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas* tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

FILIPE ALVARES 
MEDICO CIRURGIÃO 

Especialidades : Tuberculose e doen¬ 
ças dos ollios 

Clinica geral, operações e partos 
Cl NSULTAS, TERÇAS E SEXTAS ÁS 
C HORAS DA TARDE: NA EARMACIA 

mmz AMORES 

Para visitas chamadas na mesma 
EARMACIA 

CONSULTAS GRÁTIS A POBRES 

ATENÇÃO 
D. Van Dongen & C.n 

Importação— R epresentações 
Rotterdam—Holanda 

Deseja estabelecer relações com 
os exportadores de amêndoas, fi¬ 
gos, café, etc. 

Novidades literárias 

Historia de 
Portugal 

A BBAZILEIBÃ 
jayme a. buzaglo 

Especialidade em café, leite, bolos 
Bebidas nacionaes e estrangeiras 

etc. etc. 
BUA- DE SANTO ANTONIO. K.“ 10, 12 e U 

-EAHQ- 

por 

A. Hcrculaiio 
Sclima edição definitiva e 

ilustrada, em X volumes 
Dirigida por 

David Lopes 
Saíram os volumes 1, H e 1IK 
Preço do volume avulso.. .. _$8o 
Assinatura da obra completa 5$oo 

Livraria Bcrírand 
73, Rua Gfarrett, 75 

LISBOA. 

Instrucção Secundaria e Profissional 
Livros escolares do professor 

DB, BIBEIRO HOBHF 
Tratado de Química Elementar (8.* Edição). Um volume de 400 

pág:nas no formato 22X15cm com 122 gravuras. (PREÇO, escudos—i©5o 
Obra util e recomendada a lodos os que desejam instruir-se nesta ciência: as teorias químicas são melódica¬ 

mente tratadas em separado cora a máxima clareza e bastante desenvolvimento, a parle descritiva é rica na indica¬ 
ção de experiências atraentes e preparaçóes de verdadeiro interesse na vida prática; e os problemas fundamentais 
da quimica elementar estilo cuidadosamente tratados em secção especial acompanhados de modelos literais e exempli¬ 
ficações numéricas da disposição dos cálculos. Este compêndio foi adotado em seguida á sua primeira publicação em 
quasi lodos os liceus e seminários, no Instituto Industriai! e Comercial do Porto, e em diversas escolas normais, in¬ 
dustriais e agrícolas, continuando a ser o compendio proferido por distintos professores. 

Uções ile Física do curso geral dos liceus e escolas normais 
(12.* Edição). Um volume de 3g6 páginas no formato 22X15C“ com 400 gravuras. 
PREÇO, escudos—i®20 

Este compendio, dividido pedacógicamente em pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secun- dáno apresentados no concurso de 
1899, e seguida mente mandado adotar em todos liceus as por Decreto de 17 de novembro publicado no Diário do 
Governo n.° 2G1 do mesmo ano. Foi novamento escolhido para o ensino no curso geral «ins liceus pela Comissão 
oficial no concurso do 1909 (D. do G. n.° 192), e revalidada a sna aprovação em 1912 pela Portaria de 2 de ju¬ 
lho. Cada lição é acompanhada de um questionário que substituo a presença de professor e facilita a revisão das ma- 
trieaa estudadas. Além disto, lambem no fim de cada lição, em cuja matéria podem ter logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problemas muito fáceis quo notavelmente contribuem para a clara compreensão dos assuntos 
da respetiva lição.— • seu método ossencialmente indutivo experimental e pelo seu carater elementarissimo, este 
compendio possua particulares vantagens para se adquirirem sem 1 fadiga nem dificuldade as primeiras noções exatas 
da fisica, encontrando-se por isso adaptado não só ao curso geral dos liceus e ao curso das escolas Djrmais, mas 
lamboin ao ensino ministrado nos seminários, nas escolas elementares industriais enas de comercio e agtícolas 

Tratado de Fisica Elementar (to.* Edição). Um volume de IV 
764 páginas no formato 22Xi5cm com 752 gravuras PREÇO, escudos—i»8o 

Este excelente livro de Fisica foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para o exa¬ 
me dos livros destinados ao ensino secundam, apresentados no concurso ger.I de 1893, e seguiiamente mandado ado¬ 
tar em todos os liceus por Decreto de 2G de setembro, publicado no Diário do Governo u.° 218 do mesmo ano. 
novamente 0 unico livro proposto para 0 ensino liceal complementar pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. 
do G. n.° 192) e revalidada a sua aprovação em 1912 pela Portaria de 23.de julbo. Esta edição está inteiramente 
acomodada á revisão geral do 'udo da Fisica nos liceus de harmonia com as Instruções que neompanbam os progra 
mas do curso complementar, pois 1, . além das matérias novas menciona das nos programas d» •>.* e da classe, con¬ 
tem as matérias das classes auterio, o, e termina com uma desenvolvida e metódica coleção de 277 problemas numéricos 
abrangendo todos os assuntos da Fisica acompanhados da indicação dos artigos da doutrina do texto a que se referem e 
das fórmulas empregadas na sua resolução. 

Estas obras, que tem sido preteridas em concursos oficiai» de livros «te ensino e que estão volgarisadas naa 
escola» de Portugal e do Brazil, acompanham os progressos das ciências fisico-quimicas encontrando--# atnaliSadqf 
erm » insorcão das doutrinas sobro as modernas e importantíssimas descobertas, tais como a da fotografia das cores, 
da fotografia atravrz dos corpos opacos ou raios X, das correntes de alts frequência, dos rãdiocondulores, da tele¬ 
grafia sem fio 0 da rádioaqti idade. Os princípios e deduções teóricas, as experiências demonstrativas, as aplicaçóes 
práticas e os problemas nomerico», estio expostos por forma quo imprimem a estes livros a sua caraterística clareza 
e s moderna orientação pedagógica, tornando-os simultaneamente apropriados ao ensino teórico e prático, i discisli- 
rí do espirito e nos trabalhos do laboratorio. São também livros uleis féra dos cursos escolares: 0 amador da foto¬ 
grafia encontra os conbociinentos suficientes (receitas e preceitos) parx principiar t operar cem segurant» e bom resul¬ 
tado; 0 telegrafista encontra os conhecimentos das reações dos corpos e da aletriudade indispensáveis á suaj profissão; 
e todas as pessoas que desejam adquirir noções doi fecômenos da natureza encontram elementos que devem satisfazer ás 
exigências do seu espirito. 

LISBOA Livraria Ferin, Rna Nova do Almada, 70.—PORTO Livraria CTíarvfron, Rua das Carmelitas, 
lii.-COIMBRA Livraria França Amado, Roa Ferreira Borges, 115. 

LIVROS Publicaram-se os tomos 61 e 62 da RIS" 
TORIA UNIVERSAL de Oneken, o mais 
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